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S A N T O  D E  U A S A N A .

San M arcelino y  Santa Basilia, vir­
gen.

♦ »

SA N T O  D E L  L U N E S.

San Nicanor y  San Guillerm o, A r ­
zobispo.

L A  C E I M D íA L I D A D

D iv e rsa s  v e ce s  n o s  h e m o s  o c u ­
p a d o  d e  la  c re c ie n te  cr im in a lid a d  
q u e  s e  n o ta , s o  tan  s o lo  e n  la  m a­
y o r  p a rte  d e  los  p u e b lo s  d e  la  P e ­
n ín su la , s in o  m u y  p a rticu la rm en te  
e n  M adrid .

L a p ren sa  h a  re c la m a d o  co n tra  
este  te n óm en o , q u e  au m en ta  en  
h o rr ib le s  d eta lles  á  m e d id a  q u e  es 
m ás g ra n d e  e l c írcu lo  d e  a c c ió n  
d o n d e  se  d esarro lla ; p e ro  l o  c ie rto  
es  q u e  lo s  m e d io s  p ro p u e sto s  para  
e x t in g u ir  u n a  s itu a c ión  ta n  an or­
m a l c o m o  p ertu rb a d ora  n o  n o s  p a ­
r e ce n  lo s  m ás á  p r o p ó s ito  para  
a lca n za r  ñ n es  tan  loa b les .

P o r  d o lo ro so  q u e  sea  e l  d e c ir lo , 
lo s  crím en es q n e  h o y  se  com eten  
h an  v a r ia d o  d e  fo rm a , s i se  n os  
p e rm ite  d e c ir lo  así.

U n a  p u ñ a la d a  en  riñ a , u u  asesi­
n ato  á  sa n g re  fr ía , y a  p a ra  sa tis fa ­
c e r  una v e n g a n za , y a  p o r  e l  in s ­
t in to  fe ro z  q u e  su e le  ex ist ir  en  
c ie r to s  cora zon es , h a  d e sce n d id o  
á  la  ca te g o r ía  d e  l o  v u lg a r  é  in s ig ­
n ifican te .

E l c r im e n  t ie n e  su  esca la  c o m o  
la s b e b id a s  a lco h ó lica s , y  n a d ie  
h a ce  c a so  n i se  p re o cu p a  p o r  ios  
a c c id e n te s  q u e  están  o c u r r ie n d o  á 
to d a s  h oras en  la s ca lle s  d e  la  ca ­
p ita l y  en  lo s  ce n tro s  m áe ilu s tra ­
d o s  d e  la  P en ín su la .

P a ra  q u e  e l asun to p ro d u z ca  al­
g u n a  sen sa ción  es  in d isp e n sa b le  
q u e  u n  m a rid o  m ate  á  su  m u je r  ó  
u n a  m u je r  m a te  á  su  m a rid o ; qu e 
u n  h ijo  c la v e  e l p u ñ a l h o m ic id a  en  
e l sen o  d e  eu  p a u e  ó  q u e  u n  padre 
o b r e  en  ig u a l se n tid o  re sp e c to  de 
su  h ijo , y  áu n  as í y  to d o , e l h e ch o  
n o  su e le  ten er  g ra n  reson a n cia , & 
n o  ser q u e  p o r  m e d io  a n d e  a lgu na 
tercera  p e rso n a  ad ú ltera  la s m ás 
v e c e s , am b ic iosa  otra, q u e  su ele  
c o n s titu ir  e l  esla b ón  d e  la  ca d en a  
d e  desastres q u e  so b re v ie n e n .

T a l v e z  se  n o s  d ig a  q u e  esto  
h a  su ce d id o  s iem p re  y  su ced erá  en  
ta n to  q u e  las p a s ion es  hum anas 
sea n  la s d u eñ a s del cora zón .

B ie n  p o d rá  ser; p e ro  n o so tro s  no 
l o  creem os asi, y  c o n  n o so tro s  to ­
d o s  cu a n tos  c o u o z c a u  la s estad is- 
c a s  d e  la  cr im in a lid a d , y  to d o s  los 
q u e  estu d ian  la s in c lin a c io n e s  s o ­
c ia le s  d e  los  p resen tes  tiem p os .

P a ra  lo s  q u e  estudian  e l  m a l 
p r o fu n d o  q u e  h o y  aq u e ja  á la  so­
c ie d a d , ex is ten  d o s  oausas p o d e ro ­
sas q u e  fo m e n ta n , en  v e z  d e  e x t in ­
g u ir lo  ó  d ism in u ir lo  a l  m én os.

E s u na e l p o c o  c u id a d o  q u e  h a y  
re sp e c to  d «  la s  p ou eres p ú b lico s  
en  edu ca r d en tro  d e  un esp íritu  
v erd a d era m en te  re lig io so  á  la s  c la ­
ses  p op u la res ; e s  la  o tra  la  e sp e c ie  
d e  to le ra n c ia  q u e  ex iste  en  e l  C ó ­
d ig o  p e n a l so b re  c iertas  p en as qu e 
antes se castig aba n  c o n  to d a  la  se ­
v e r id a d  d e  la  le y , y  ah ora  ee  p r e ­
te n d e n  c o r r e g ir  c o n  c ie rto  n ú m ero  
d e  añ os d e  p r is ió n  co rre cc io n a l.

£ 1  m ie d o  a l p a tíb u lo  d e te n ía  á  
m uchos-, p e ro  lo s  atractivos  d e l p r e ­
s id io  an im an  á  n o  p o c o s .

H a y  seres qu e , ta n  s o lo  p o r  e l 
p la cer  d e  v o lv e r  á  é l, d e lin q u e n  y  
n o  se  d e tien en  en  su p r im ir  la  e x is ­
ten c ia  d e  a lg ú n  h o n ra d o  p a d re  d e  
fa m ilia  q u e  se  in te rp o n e  fa ta lm en ­
te  en  su  ca m in o .

E l  p re s id io  t ie n e  h o y  c ie r to s  a li­
c ien tes  d e  q u e  antes carecía .

E n  é l se  fa b r ica n  tram as esp e ­
c ia le s  d ig n a s  d e  la  im a g in a c ió n  d e  
A a se lm o  CoUet.

D e  BU se a o  p a rten  esta fas d ies­
tram en te  u rd id as ; d e  a llí sa len  c o ­
m u n ica cio n e s  artísticas, e n  d o n d e  
re su lta n  tesoros)en terrados ; letras 
d e  ca m b io  p er fe cta m e n te  im itadas; 
em p resas  esp ecia les  en  la s  q u e  
0aen n o  p o c o s  in ca u to s , en  térm i­
n o s  q u e  m u ch o s  lic e n c ía  lo s  d e  
p r e s id io , al v e rse  lib re s  d e  la  e x is ­
te n c ia  á q u e  se  a costu m b ra ron  p o r  
la rg o  t ie m p o , p rocu ra n  v o lv e r  á  él, 
y  apelan  á  la  fa c a  ó  á  le  n a v a ja  co - 
m  > ú n ic o  m e l io  p a ra  co n se g u ir  su  
o b je to .

E x p o n d ría m o s  m il cau sas q u e  
to d o  e l m u n d o  c o n o c e , q u e  s o n  c o ­
m o  e le m e n to s  se cu n d a rio s  p a ra  
q u e  la c r im in o lid a d v a y a e n a u m e n - 
t o ; lo s  leg is la d o re s  la s c o n o c e n  p e r ­
fe cta m en te  y  sa b en  cu á l es  e l  r e ­
m e d io  q u e  p u d iera  a d op ta rse  para  
detenerlas: p e ro  s i  ta l in ten tasen , 
e s o  q u e  h a  d a d o  en  lla m a rse  la  
O pin ión , y  q u e  n o  pasa  d e  se r  o tra  
co sa  q u e  la  v o c in g le r ía  d e  u n os

Eo c o s , p o n d r ía  e l g r ito  en  e l  c ie lo  
a c ie n d o  v e r  q u e  re tro ce d ía m o s  á 

lo s  t ie m p o s  om in o so s  d e l oscu ra n ­
tism o , e n  q u e  h a b ía  m é n o s  c r ím e ­
n es  q u e  e x is te n  h o y .

N a d a  d ec im os  re sp e c to  de  la 
e d u ca ció n  p o p u la r , p o rq u e , e n  re a ­
lid a d , ésta so lo  e x iste  en  e l  n o m ­
b r e  y  n o  e n  los  h ech os .

¿Q u é  h an  d é  h aoer  c iertas  c lases 
d e  g e n te s  p o c o  ilu stradas cu a n d o  
v e n  q u e  p o r  m e d io  d e  la p ren sa  se 
in su lta  y  se  a taca  á  loa  p o d e re s  
co n s titu id o s , y  c u a n d o  se h a cen  
c a r g o  d e  q u e  se  trata  d e  esta b lecer  
e lJ u r a d o ;  e s  d e c ir , u u  T r ib u n a l 
d e  c iu d ad a n os q u e  d e s co n o ce n  la 
in fin e n c ia , e l ca rá cte r  y  e l esp íri­
tu  y  le tra  d e  las ley es?

A n te  estos d e sórd en es  q u e  b r o ­
tan  in cesan tem en te  d e l  onei-po so­
c ia l ,  n o  h a y  m e d io  d e  d efen sa .

E l  h o m b re  q u e  qu iere  se g u ir  la 
se n d a  del o r im e n  sa b e  m u y  b ie n  
qu e  e l ca s t ig o  n o  está  'e n  re la c ión  
c o n  la  e n o rm id a d  d e l d e lito , y  n o  
se  d e t ie n e  ante co n s id e ra c ió n  al­
g u n a  p ara  p en etrar  resu e lta m en te  
en  la  sen d a  d e l crim en .

— « L a  p en a , d ic e ,  n o  será  tanta 
co m o  es d e  su^ioner. U n  a b o g a d o  
h a b ib d o s o  h ará  q u e  lo  b la n co  sea 
n e g r o  y  lo  n e g r o  b la n co . U u a  v e z  
en  p r e s id io ,q u e d a  e l re cu rso  d e  lo s  
in d u lto s , y  s i  ap arece  esta ó  a q u e ­
lla  c ir ca n s ta n d a a te n u a u te ,la  cu es ­
t ió n  varía  p o r  co m p le to , y  b ie n  se 
p u e d e  dar im a  excelen te  pu ñ a la d a  
á  ca m b io  d e  ta les v e n ta ja s » .

N o  en tram os á  d e  ientrafiar m ás 
p ro fu n d a m en te  este  p a rt icu la rp o r - 
q u e  ten d ríam os m a teria  p a ia  m a ­
ch o s  a rtícu lo s ; p e r o  io  oiert<} es 
q u e  la  cr im in a lid ad  en  au m en to 
acarrea  u n a  d ife r e n c ia  le g a l qu e 
b ie n  m ereciera  se r  estu  lia da  p o r  
lo s  g ra n d es  crim in slista s d e  n u es­
tro s  tiem p os.

A n te s  se d ec ia . Odia el delito  y  
com padece al d elin cu en te . H o y  el

d e lin cu e n te  s e  co u s titu y e  en  una 
e sp e c ie  d e  héi-oe, q u e  en cu en tra  
s ie m p re  so s te n e d o re s  d e  su  causa.

N o  está  m u y  le jo s  u n  h e ch o  q u e  
c o n m o v ié  p ro fu n d a m en te  á  M a ­
d r id , y e n  é lp u e d e  v e rs e  ai estam os 
ó  n o  e n  lo  p o s it iv o .

¿Q u é  h a ce  fa lta , p u e s?  E l  q u e  la  
le y  sea  le j ':  e l  q u e  la  m o ra l n o  sea 
p a ra  c ie rta s  g e u te s  u n a  p a la b ra  sin  
s ig u ifica c ie u , á  fin  d e  q u e  e l  sen ­
t im ie n to  y  U  e d u ca c ió n  r e lig io sa  
se  l le v e  á  la s c la ses  q u e  e n cu e n tra  
en  la  c r im in a lid a d  e l  c o n ta c to  d e  
su s sa lv a jes  p a sion es .

Anoche, según informes de un dia­
rio , las comisiones vascongadas que 
viecen á  tratar con el Gobierno acerca 
del concierto económ ico, celebraros su 
primera confereocia con el sefior m i­
nistro de H acieoda.

D ichas comisiones celebrarán confe­
rencias sucesivas con los señ ora  mi 
nistros de la Gobernación y  Hacienda 
para ponerse d e  acuerdo con olios ree- 
pectivamente acerca de las cuestiones 
gubernativas y  económicas.

P arece que el Sr. Sagasta recibirá 
también á dichas comisiones, hallán - 
dose bien dispuesto á hacer todo lo  
humanamente posible en su obsequio.

L a  E poca  dice, á propósito de este 
asunto, que si bieu no bav empeño en 
alterar la marcha económ ica del país 
T a sco , no sucede lo propio acerca de 
las cantida.les porqne está encabezada 
cada previneia con el Tesoro, toda vez 
que hay indicios para suponer qae se 
quiere aumentar la tributación que 
setisfacen.

Ignoram os el fundamento que tenga 
esta opinión, pero creemos que estando 
animado el Gobierno de os mejores 
deseos respecto á aquellas provincias, y  
estando la comisión que las representa 
también en muy buen sentido, es de 
esperar que se llegará á una anuencia 
beneficiosa para todos.

A la s  noticias lisoi)jerasqaelaprensa 
ministerial publica para ensalzar la 
prosperidad económica del país, d é la s 
maravillas de la recaudación y  de la 
subida de los fondos públicos, contesta 
con fr ío  estoicismo E l Crédito P ublico  
diciendo que la ciencia económ ica no 
eonsiste en recaudar mucho, realizan 
do ia fábula de la gallina de los 
huevos de oro , sino en recaudar de 
m od oqu en o se destruya, aníM  bien, 
se fomente la producción nacional, 
que no se aniquilen por taita de esti­
m ulóla tendencia a l trabajo honrado 
y  la actividad industrial, y  que no se 
cieguen por una explotación codiciosa 
ias fuentes de la riqueza.

¿Cóm o es— dice—que con tanta 
prosperidad económica como se prego­
na, la agricultura, la ganadería, la 
propiedad rústica y  urbana ven hoy 
dism inuido el va lor do su capital casi 
en una mitad de lo que valia ba<-« 
algunos años?

Vale la pena de que los hombres 
serios de nueetro país se preocupen de 
esto, porque si la nación prospera ba­
jo  el punto de vista económ ico, no hay 
razón para que su suelo, su riqueza 
territorial, valga ménos y  esté tan 
despreciada.

E l  Crédito Público  condensa sos 
reflexiones sobre esta cuestión dicien ­
do que según van las cosas la única 
industria lucrativa que hay en Espa­
ña es la especulación sobre los fondos 
públicos, toda vez que el papel del 
Estado produce más que cualquiera 
finca rústica 6 urbana, no está sujeto 
á temporales ni á malas cosechas, ni á 
quiebros, ni á fraudes de administra­
ción, ni ú contribuciones, ni á inves­
tigaciones d e  ninguna especie, lo cual 
puede dar lugar á que llegue un dia 
en que todos los propietarios jse con­

viertan en rentistas, y  el Estado, como 
sueñan algunos socialistas, sea e l úni­
co  propietario, el único adm inistra­
dor, e l único agricultor y  el único in­
dustrial.

Parece qne el señor ministro de la 
Guerra, comprendiendo la necesidad 
de extiugair la usura en el ejército por 
los perjuicios que irroga y  la situación 
que crea á los jefes y  oficiales, intenta 
acudir á un  medio piácticoqne bien or 
ganizado, podrá responder al objeto 
que se propone su creación.

Consiste este medio en crear una ca­
ja  de previsión cuyas bases estriban en 
reunir un capitel máximo de 30Ü.OOO 
pesetas, destinadas á prestar las can­
tidades que ocurran á los oficiales, por 
efecto de situaciones difieiles, impo­
niendo un módico interés y  satisfacien­
do el pago en forma facilá  los deudores 
ó  sea en pequeñas cantidades, admiti­
das á cuenta basta extinguir el importe 
total del préstamo.

Según informes de £ 4  Correo, para 
reunir y  sostener los fondos necesarios 
se recibirán las cantidades que depo­
siten los que pertenezcan a l ejército, 
obteniendo como prodnctos dei capital 
acumulado el interés que se satisfaga 
por los préstamos.

Eu la disposición que se dicta esta­
bleciendo esta pequeña institocion de 
crédito, se fijará el máximum y  mini- 
mo de la cuenta del préstamo, aél como 
las condiciones necesarias para tener 
opcion  á realizarlo, estipulándose la 
cuantía del interés y  los plazos de pa­
go, así com o la menor cantidad que 
deba recibirse á cuenta.

Aplaudim os la decisión del señor 
ministro d é la  Gnerra llamada indu­
dablemente á Astirpar nn cáncer temí 
ble, destinado como lo  es siempre el de 
la usura, que se ceba en los débiles.

A  propósito de cierto proyecta sobre 
vías de comunicacionta, que, según 
V em os en la prensa oficiosa, tiene en 
estudio el Br. Ministro de Fomento, 
vemos en un diario de la noche una in­
dicación  que merece ser aoovada.

Nos referimos al problema de los 
ferro-carriles económicos, qne, en opi­
nión  del diario eludido, es necesario 
decidir cuanto ántes, para utilizar en 
lo posible las carreteras existentes y 
sustituir á  las proyectadas de primer 
órden.

Entiende también el colega que 
debe exigirse á las diputaciouea pro­
vinciales que cuiden de fomentar, por 
todos los medios posibles, las vias de 
comunicación, y  hacer comprender á 
los pueblos la  conveniencia de tener 
expeditos y  en buen estado sus cami­
nos vecinales.

Es indudable que la iniciativa par­
lamentaria ba alterado profundam en­
te la red general de carreteras, y  que 
en cambio los pueblos siguen sin ca­
minos transitables, y  qne es ya  hora 
de que tal caos cese y se piense en estu­
diar un buen sistema de com unicacio­
nes.

L a  Opinión de M r. Gladatone acerca 
de la  última crisis inglesa es princi­
palmente de simpatía al heohoconoreto 
de la dimisiou de M r. Churchil, á 
causa de haber sido m otivada por 
opiniones favorables á un sistema re- 
preseutativo del Gobierno local ó una

Íolitica  liberal y  conciliadora en I r -  
anda.

Cree M r. Gladstone que no puede 
considerarse com o viable, duradera 
ni sólida la  política que hoy impera 
en Inglaterra.

H abiendo dicho L a  E poca  que los 
liberales fueron siempre más temibles 
por  lo  que dejaron de hacer, que por 
lo  que hicieron, replica un diario mi­
nisterial que eu cambio los am igos del

colega han sido siempre más temibles 
por lo  que han hecho que por lo qne 
han dejado de hacer.

L'O que resulta de este ju eg o  de pa­
labras es que unos y  otros no han 
hecho todo lo  que debían para que 
puedan pasar i  la historia com o m o­
delo de parcialidades políticas.

U nos por carta de más y  otros por 
carta de menos; unos por exceso y  
otros por defecto, solo  han llenado su 
misión á medias.

E sa es la verdad.

U n periódico m ilitar dice qne el 
ejército no pide nada en ninguna for­
ma ni que en ningún tiempo ha pedido 
cosa alguna para si, y  que ántes al 
contrario, todo parece que lo ha hecho 
p o r  y  para los demás.

£1 ejército hace bien en no pedir 
nada porque su misión no es esa, sino 
sacrificarse en aras de los sagrados in ■ 
tereses de la pátria.

Y  su m ayor satisfacción estriba en 
el cumplimiento del deber.

P or eso la pátria vela por él, y  sin 
pedirlos, le concede p iv ile g io s  y  re­
compensas que no disfruran las demás 
instituciones sociales.

B IB L IO G E A P ÍA

La librería de Bailly  Bailliere acaba 
de publicar la Cirugía de los nUioí, 
lecciones clín icas dadas en el Hospital 
de uiños enfermos por el D r. L . A . de 
Baint-Germain, cirujano del Hospital 
de niños enfermos, recogidas y  pu b li­
cadas por el doctor Pedro J . M ercier, 
m édico de consulta en Bourbonne-Ies- 
Cains, traducidas al español por el 
doctor £ .  M oresco, profesor clín ico en 
el departamento de mujeres de la F a ­
cultad de Medicina en Cádiz, profesor 
anxiliarde esta F acultady especialista 
en las eufermadades de los oidos y  gar­
ganta. Obrailustradacon 100 grabados 
en madera intercalados en el texto. 
M adrid, 1887. Un tomo en 8.®. de 
719 páginas. Precios: en Madrid, en 
rú.-ticH, 12 pesetas; en posta ó  tela, 
13,60; en provincias, en rústica, 13; 
en pasta ó  tela, 14,50.

D ice el autor respecto á esta obra 
entre otros detalles:

< Ektas Ltceiones clínicas, dadas en 
conferencia familiares, las dedico á 
mis discípulos, con  el objeto exclusive 
de que puedan servirles as guia prác­
tica en e l desempeño de sus funciones.

>A este fin he condeneado en ellas 
el resultado obtenido' dorante doce 
años de práctica en el Hospital de N i­
ños y  procurado couCengaa la parta 
esencial de nna enseñanza continuada 
sin intarru¡;cion en dicho hospital des­
de 1873.

sBsta libro es, en ana palabra, mi 
cirugía, ó  mejor dicho, el resúmen 
de mi práetíca quirúrgica.

>Exj>oner claramente lo  que be ría. 
to ó hecho me ha parecido el mejor 
medio de contribuir á le educación da 
los jóvenes cirujanos. Teniendo esto 
presente, no he sacrificado las partee 
teóricas de la enseñanza; la historia, 
la anatomia patológica y  la etiología 
ocnpan un sitio preferenteen estas lec­
ciones, pero el puesto principal está 
reservado á la  sintomatología, al pro­
nóstico y  al tratamiento, en sus parti­
cularidades oUnicas, tales com o las he 
observado.

En cuanto al tratamiento, he puesto 
de relieve rl procedimiento que he en­
contrado mejor, ain que por eso haya 
omitido dar á  couocer loa demás mé­
todos.

Be halla de venta en la librería edi­
torial de D. CerloB Bailly  Bailliere, 
plaza de Santa Ana, núm. lu , M adrid, 
al precio de 12 pesetas en  M adrid y  12 
en provincias, franco de porte.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S O F iC lA L E S .

líH Gaceta da hoy cootieno las dis- 
puBioionoa aigtiienles:

Presulencia.— Real decreto resol­
viendo á favor 'le la administración 
una competencia suscitada entre el go­
bernador de Cindad-Real y  ei juez de 
instrucción de Almadén,

M arina.— Reales decretos nombran­
do presidente de la junta de exf erien- 
cias de artillería, eu el departamento 
de Cádiz al brigadier do artillería da 
la armada D . D ionisio M orguecho y 
Montejo; couoedieudo ia gran cruz del 
mérito militar con distintivo blauco al 
auditor D. José M aria de Vargas y 
MillaD, y  autorizando al ministro del 
ramo para proceder á la enagenacion 
de !s corbeta A  frica.

Fomento.— Real decreto concedien­
do una subvención anual da úU.UOO 
panetas para las obras del uuRrto de 
V igo.

— Otro nombrando nna comisión 
ODOurgada de proponer las medidas 
preventivas y  represivas para evitar 
las adulteraciones de vinos españoles.

— Otro disponiendo se verifi.que, 
mediante examen, el ingreso en la ins- 
peci-ion administrativa y  mercantil de 
ios ferro-carriles.

— Otro promoviendo al empleo de 
inspector general del cuerpo de inge­
nieros de minas á D. Francisco B a l­
tasar üruburn.

— Otro nombrando comisario de 
agricultura, íutiustria y  comercio de 
Teruel á D , CfMáreo Cabañero.

N O T IC I A S  G E N E R A L E S

La «Real Sociedad Nacional de Sai- 
vaaientoáí 'nglesa viene desde su fun­
dación pre-cando á la hum asidad in­
mensos servicios.

Durante el año último, los botes- 
salvavidas de Ja Sociedad han arran­
cado do inminente peligro, cuando me­
nos, y  en casi la totalidad de los casos 
de una mu -rto cierta, á 601 personas, 
salvando también de pérdida total á 33 
buques conducidos por los botes á se 
guro refugio, sin lo cnal habieran pe­
recido.

Los botes-oolvavidas además s" ban 
lanzado á l i mar durante el año 160 
veces, respondiendo á señales de auxi­
lio , sin que realmente fueran estos no 
cesarlos ó bien por equivocación eu el 
empleo de las dichas señales.

En el m i«m o período de tiempo ha 
pag.ado la ¡Sociedad cantid.ides por vía 
de recompensa por el .salvamento de 
otros 160 náufragos socorridos por bo­
tes de posea ú otras embarcaciones 
menores; de suerte que, eu rigor, se le 
debe el de 761 personas durante el 
año de I83'>.

E l número de hectáreas de viñedej 
inttwtadas por la tí oxera en el vecino 
reino de Portugal, pasa y a  de 20.000.

r)e ha publicado el escalafón del 
arma de infantería correspondiente al 
año actual, en el cual encontramos Jos 
siguientes datos:

E n 1.® de este mes existen en la e s -  
caU  activa de infautnria; 2i)0 coronó­
les, 378 tenientes coroneles, 780 co 
niandantea, 2.409 capitanes, 3.917 te­
nientes y  939 alféreces.

L a situaiion del personal en sus d is­
tintas clases, es com o sigue:

Coroneles; 88 en la jefatura de las 
aotia.i de reclutamiento, 61 mandando 
regimiento, 33 en Cvimisiones activas y 
IK en reemplazo.

Tenientes coroneles; 120 en los re 
gimientos, 22 de primeros jefes de ba­
tallones de cazadores, (38  en los bata­
llones de reserva, 21 en los de depósi­
to, seis en las milicias de Canarias, 
6o en comisiones activas, nuevo de 
reemplazo y  dos «iipernumereríos.

Comandantes; 335 en los regim ien ­
tos, 43 en ios batallones da cazadores. 
138 en loe de reserva, 137 en los de 
depósit-o, seis en las reservas de Cana - 
rías, 170 en comisión activa, 43 de 
reemplazo y  ocho supernumerarios 

Capitanes; 748 ea loa regimientos, 
I21en ios batallones de cazadores, 519 
en los de reserva, 390 en los de depó 
sito, siete en las re.-«ervas de Canarias, 
149 en comisión activa, 105 de reem ­
plazo, l o  de supernumerarios.

E a los regimietitoa activos existen 
1.703 tenientes; en loe ba ta lion » de 
caz-dores,279; en ¡- « d e  reserva 1.136; 
sn loa de depósito, .>46; en comisiones

actjvas, i2 6 ; <Íe reemplazo, 64; super­
numerarios, 6:>

L  -s [alféreces aparecen; 524 en los 
regimientos, 166 en los batallones de 
cazadores, IÜ9 en Us reservas, 22 en 
los depósitos, 15 en comisión activa, 
15 do reemplazo y  ocho supernumera­
rios.

L a mayor antigüedad en coroneles 
es de Octubre de 1.869; en tenientes 
coroneles. Diciem bre de 1872; en c o ­
mandantas, Setiembre de 1869; eu ca­
pitanes, Marzo de 1872; en tenientes, 
M ayo da 1874. y  en alféreces, Febrero 
da 187.'i.

L o s  periódicos de M áU ga se hacen 
eco del rumor de la muerto Je M elga 
res, cuya noticia no ha sido confirma­
da. L a versión de este hecho, que cir­
cula eu aqueiU capital, es la siguiente;

«H ace algún tiempo suscitóse una 
grave cuestión entre los bandidos, á 
consecuencia de determina las preten 
sionsa de Melgares. Para restablecer 
la disciplina en la com pañía, y  á fin 
lie hacer valer su autoridad da jefe 
terrible, el B izco disparó su  retaco 
coutra Melgare», dejándole muerto.

E i cadáver, según se añade, fué en­
terrado por los mismos bandoleros eu 
el sitio de ia ocurrencia. ^

L i  versión, dice Z a s  N oticias, de 
M álaga, si no es exacta, por lo menos 
r-3iilta probable, verosímil y  hasta 
perfectamente natural, tratándose de 
individuos para quienes es cosa cor­
riente matar á un semejanto »

L a Guardia civ il ha sorprendido en 
una taberna ds M ouóvar una partida 
de juego.

Continúa sin resolverse todavía la 
crisis luinÍHterial en Inglaterra. El 
Consejo de minisiroe anunciado parael 
lúaes, fué aplazado hasta el sábado, 
deseando el primer ministro completar 
la recoustitucion del Gabinete antes 
de la próxima reunión del Consejo.

E l Tim es  cree que están y »  dofini- 
tivamente acordadas las bases de la 
conferencia entre los am igos de Olads- 
tone y  los jel'ss unionistas ra d ic a l» . 
Se ban añadido dos hombres más, de 
suerte que sr-ráii cinco las personas 
que compondrán la conferencia: air 
W illiam  H arcourt, Mr. John  M oriey, 
lord ílersuhell, M r. Chamtiarlain y  eir 
G eorge Trevelyan. L os asuntos que

se proponen discutir son: la ci»?8tion 
agraria do Irlan 'la , el G obierao local 
de ia isla y  la sntonomia.

D ioese que la conferencia ae reunirá 
hácia el 13 6 13 del corriente Enero.

I.a situación política en Inglaterra, 
en vez de despejarse, parece irse com ­
plicando más cada dia.

£1 Sr. Marqués de Valdeiglasias se 
encuentra ya  restablecido de su indis­
posición. L o  celebramos.

S ubastas. — E l 25 de Febrero so 
subastará, segunda vez. en oí Gobier­
no de León, la conatnicciou de una 
casB-senueria en el P inar de Tabuyo, 
en 8.650*77 pesetas.

E l 9 de id ., en el de Pontevedra, 
los acopios de materiales para conser­
vación de las carreteras de Pontevedra 
al G rove y  Pontevedra á Cangas, en 
976 01 y .3 363'98 respectivamente.

E l 8 del ai tual, eu la Diputación d» 
Albacete, las telas para los estableci­
mientos de Beneficencia de lii provin 
cia durante IHsü-87.

El 27, eu ia delegación da Hacienda 
de Gnipúzcoa, ¡a  reparación dei coar­
te! de Carabineros denominado hezo.

Dentro de treinta dias, en el depar­
tamento de Cádiz, segunda vez, las 
ropas y  efectos para el hospital de ma­
rina de 3an C ir io s  en reemplazo de 
las inutilizadas en el primer trimestre 
de 1886-87.

E l 17 actual, en las comandancias 
de carabineros de Orense, Oviedo, 
Huesca. P.dm a y V.vloucia la cons­
trucción del correaje y  equipo para 
BUS individuós por dos años.

£1 31 eu ei cuartel de la Guardia 
civ il de Valencia, segunda vez, los 
efectos de montara para el quinto ter­
cio  por cuatro años.

Dentro de treiutadiaa, eneldeparta- 
meuto de Cádiz y  en la comandancia 
de marina de M álaga, el material de 
hierro para la composición de un gán­
guil, en 1.500 pesetas. j

E l 21 dei actual, en el Jepartamento ! 
de Ferrol y  en la comandancia de la ¡ 
Coraña, las obras necesarias ea el 
cuartel de Dolores, en 36.409*80.

El 2 t , el suministro de 4.000 litros 
de ácido clorhídrico para aquel arsenal 
en 4.000.

E l I.* de Febrero, en el mismo y 
comandancia de G ijon, el de materia­
les y  efectos parael arsenal, en dos 
lotes que importan 1.405*73.

El 20, en la fábric.» de armas de 
T oledo, la venta de 20 toneladas do 
latón en recortes, á 70 el quintal 
métrico.

L a siibHsta de maderas para el cru­
cero Reina CiH ina, anunciada para el 
J 8 del actual, se Verificará el 25.

L a  Correspondencia de España  ha 
publicado la siguiente carta del coro­
nel je fe  de las prisiones militares de 
San Francisco acerca de la fuga de 
los sargentos, Jde que dimos cuenta 
á nuestros lectores.

«Señor ̂ ivsctor AeLa Corresponden­
cia de España.

M uyseñor mío y  da mi m avor apre* 
cío : M uy larga seria la refutación de 
los becbos y  comentarios que aparecen 
en su estimado periódico de anoche, 
naturales basta cierto punto por tra ­
tarse en olles un asuuto desconocido. 
Con el fin de buscar la posible rectifi­
cación (que le ruego) le diré á V .  en 
dos palabras la verdad de lo aucedids 
para qne, si es posible, tranquilice el 
ánimo de los h on i.d os  oficiales que 
tengo á mi cargo.

A q u i se hace al servicio marcado 
por un regiameuto, de un modo severo 
y  decoroso; según el mismo, á los 
ocho se verificó la requisa de la gale­
ría baja (ciase de tropaj por e l oficial 
de guardia y  el sargento, cabo y  orde­
nanza encargados de la misma dieron 
su parta de no haber novedad y  reco­
g ió  las llaves el pn m eio  entrándose ú 
comer en su pabellón.

Quedaba sn el cuerpo de guardia  el 
CBpitan 7  dos oficiales más y  en la  ga- 
ieria de oficiales presos, do.s señoras 
esposas de dos capitanes, las cuales 
puedeu permanecer hasta las nueve.

A  poco más Je dicha hora, y  que­
riendo salir una do aquellas, se halló 
con que no estaba en su puesto el sar­
gento llavero de la entrada genoral, 
manifestando al capitau el ordenanza 
del mis no puesto que habia salido á 
la calle hacia un rato, llevándose la 
llave.

Como eeto constituía y a  una falta 
nunca vista, sospecharon al momento, 
y  de aquí el nuevo reconocim iento y  
el que se notase la falta en su habita­
ción  de loa cinco sargentos de Albuera 
y  el de artillería que se hallaba con 
ellos,

Resultado: el sargunto López, de 
servicio en la galería baja v respon­
sable personalmente de los presos, dejó 
sin echar la llavo ó abrió despnes y  
sacó loa sargentos disfrazados de orde- 
dnnanzas y  paisanos, yéndose con 
ellos.

Que el Sánchez, con igual cargo en 
el de entrada y  de acuerdo con  él, 
hizo lo mismo.

Y  por úlaimo, que el sargento R u ­
bio, aquel dia franco por estar ocu­
pado en la oficina y  que le hubiese to­
cado de servicie, los ayudó y  también 
se fue con ellos

Este es el hecho, y  tal cumo es, ni 
hay vigilancia ni segundad posible, 
ni responsabilidad p«ra nadie de esta 
casa, puesto que los encargados Je ella 
y  de hacer efectivas las órdenes y  pre­
venciones reglamentarias, las hacen 
nulas con la  fuga

E l coronel salió después le  la re­
quisa y  dejanilo la  casa sin novedad, 
volviendo á las nueve y  me lia y  ha­
llando la puerta cerrada. Con ia no­
vedad fué á la Capitanía general, don­
de permaneció, hasta que, por aviso, 
llegó el geueral gobernador, y  juntos 
se fueron á Ban Francisco, donde se 
principió desde Inego sum aria sobre 
el hecho.

A qui no hay ni puede haber confu­
sión para servicio ni para n.Mla; es un 
pequeño cuartel donde se cumple como 
en ios demás.

L a tropa tieue visitas tres dias á la 
semana, ds once á una, y  sólo entran 
sus familias con pase.

Loa oficiales la tienen también para 
las familias, de doce á nueve todos 
los dias.

P or lo  expuesto se compren<le que 
desde el ministro de la Guerra (que 
dicen alguno» .1 hasta el últim o orde 
nauza de prisioneros, en el caso pre­
sente UO hay culpa uinguna, y  no 
hubiese sucedido si hombres poco es- 
crnpulosoa no se dejaran ganar por un 
puñado de cuartos y  un papel cua l­
quiera.

Siento, señorjdirector, molestará V . 
con estas improvisadas letras, obli­

gado por mis subordinados; yo  estoy 
tranquilo en todos conceptos, pues co­
nozco demasiado qué es la Opinión 
públicá en estas cosas.

Aprovecha esta ocasión para ofre­
cerse suyo «ffm o. S. S. Q B . S M .—  
El coronel Eduardo L . Coronado.— 7 
E nero.»

L os  diarios de M álaga publican a l­
gunas noticias sobre la catástrofe de 
Archidona, de que ya  hemos dado 
cnenta, y  do las qne se desprende que 
no ha sido un crimen cometido por el 
Sr. Palom ero, como se creía al prin­
cipio.

E u el mes de Agosto último recibió 
el Sr. Palom ero, procedente de Grana­
da, uua caja cuadracgalar de no muy 
grandes proporciones, al parecer re­
mitida por un farmacéutico de dicha 
capital, y  que debia coutener uu apa­
rato eléctrico de aplicación á la medi­
cina.

El Sr. Palom ero, según después se 
ha podido deducir, debió abrir al re ­
vés la caja, que uoutenia un grueso 
cartucho eilindrico, sólidamente atada 
con una cuerda embreada, y  en con - 
tacto con materia fosfórica, que roza- 
ba con dos lim as que debían moverse 
al tirar de los bramantes que ataban 
la caja por fuera.

E l Sr. Palomar,! no sospechó nunca 
que aquello fuera una máquina infer­
nal, y  creyendo que era una pieza 
suelta de un aparato m édico, escribió 
al farm*vcéutico remitente para que le 
enviara las demás piezas; pero ai fa r­
macéutico contestó que nada había re­
mitido, y  que ignoraba de todo punto 
á qué ae refería.

Eutoaces ol Sr. Palom ero tiró la 
caja al fondo de una alacena, y  no se 
ocupó más del asunto.

P oco antes de Ja catástrofe, quizás 
el mismo dia, recibió el Sr. Palomero 
por ferro-carril otra caja  igual á la 
anterior, procedeute de SeviiU, y  esta 
vez se infiere que hubo de abrirla al 
derecho, tirando de la cuerda exterior 
para desatarla, ia que movié las limas 
é incendió el fósforo, haciendo estallar 
el cartucho de dinamita que sin dada 
contenía.

Posteriormente parece que se ha 
encontrado la  primitiva caja, y  que su 
descubrimiento, con otros antecedentes 
ba venido á hacer la luz en este trágico 
misterio.

Se ha dicho, ignoramos con qné 
fundamento que algunos de ios sar­
gentos fugados de las prisiones m ilita­
res de M adrid habían pasado y a  la 
frontera de Portugal.

Tambieu se ba dicho, sin que ea los 
centros oficiales se tenga conocimiento 
de la noticia, qne han desaparecido 
varios cabos del regimiento de A l­
buera.

Eu los batallones da cazadores de 
A lfonso X I I  y  algunos de caballería 
de guaruiuioD en Barcelona, se ha de­
clarado cou bascante intensidad e l sa ­
ram pión. habiendo tomado las dispo­
siciones convenieutes para el aisla­
miento de los atacados y  demás p re ­
ceptos higiénicos que son de r igor.

Según E l Itnparcial, en caso de que 
el general P a n a  renuacie el mando 
snperior de Puerto-Rico, seria nom ­
brado el general Goifin, actual capitán 
general de Baleares.

Se ha intentado cometer nn robo en 
el almacén de rentas estancadas de 
Gnadalajara.

E l  bn parcia l publica el siguiente 
telegrama de so sern cio  particular 
acerca de la cuestión europea:

P a r is  7 (7*58 noche).— Vuelven á 
circular noticias que hacen temer U 
gnerra enropea.

M otín  publica un telégrama de 
Londres en que se asegura qnt en ¡as 
altos esferas diplomáticas renacen loa 
temores de que el coiifiicto estalle.

L a  situación de Francia es exam i­
nada en un articn to de L e  Tem ps, del 
cual se deduce que los elementos g u ­
bernamentales estáu prevenid!» para 
un brusco desenlace que pueda provo­
car una ruptura inmediata d e  la paz 
general.

En los círculos militares se asegura 
que Francia puede m ovilizar en quin­
ce díaa dos millones de »oldados.

E s cada dia más critica la situación, 
y  en la Bolsa se esperan sin cesar no­
ticias importantes de Londres.— M.

En una reyerta habida en Burgos 
euCre cuatro sujetos, han resultado he­
ridos de gravedad tres de ellos.

H ace poco tiempo dim os cuenta á 
nuestros lectores del saqueo verificado 
en la colegiata de Osuna; hoy pode­
mos comunicarles la satisfactoria no­
ticia de qne han sido detenidos en 
Córdoba los autores de dicho saqueo.

H é aqui algunos detalles d e  tan im ­
portante descubrimiento:

Sabedor el digno jefe  de seguridad 
y  vigilancia de aquella provincia, se­
ñor D . José de Echevarría, de que las 
alhajas destinadas al divino culto ha­
blan sido remitidas á aquella capital, 
dió las oportunas instrucciones al ins- 
pector de órdea público, D . Francisco 
López, para que. sin pérdida detiem - 
p «, se dedicase á adquirir los antece­
dentes necesariosque pudieran servirle 
para el descubrimiento de loa cóm pli­
ces ó autores da tau importante de­
lito.

E l referido inspector, con algunos 
agentes á sus órdenes, empezó á inda­
gar  sin dar un instante de reposo.

De resultas de sus minuciosas pea 
quisas, logró enterarse que el dia 25 
de D iciem bre llegó á Córdoba un su ­
jeto, acompañado de dos hom bres des­
conocidos y  tres mujeres, instalándose 
todos ellos en la casa uúm. 29 de la 
calle de Barrionnevo.

Las alhajas robadas fueron conver- 
ti'las en la referida casa en barras ó 
lingotes.

L os cómplices solo recibieron en 
pago de sns servicios una barra de 
aquel precioso metal y  las alhajas ya 
trastormadas, fueron retiradas inme­
diatamente.

Todo esto nudo averiguar lapolicta.
Convencidos, pues, loe funciouíirioB 

de la autoridad de ¡a  culpabilidad de 
los que en dichas operaciones habian 
intervenido, en la madrugada del 
miércoles, y  acompañados de los se­
ñores gobernador civil interino y juez 
de idstruocion de la Derecha, praetí- 
oarou nn minucioso reconocimiento en 
ias^viviendas de todos los comprometí 
dos an el suceso, deteniendo á cuatro 
hombrea y  cinco mujeres, complicados 
mas ó menos inmediatamente eu el 
hecho criminal á que hacemos referen­
cia. f

L a importancia del robo cometido, 
puesto que se asegura fueron 500 
onzas de plata próxiioamente las fun­
didas en la citada casa de la calle de 
Barrionnevo, hace acreedores á los que 
en el descubrimiento del delito toman 
parte á las justas alabanzas por el 
excelente resuitodo que sus trabajos 
han tenido.

Según E l  Occidente de A sturias, nn 
perro  al parecer rabioso ha m ordido 
á tres personas en loa alrededores de 
Cangas de Tineo y  á todos los perros 
del pueblo de San Pedro de Cortas.

lÁ s  personas mordidos, qne son 
tres, han sido enviadas á Oviedo para 
que, si del pxámen del perro muerto 
resulta que estaba rabioso, sean aque­
llas auxiliadas con fondos necesarios 
para ir á curarse en el instituto Pas­
tear de Paris.

A  propósito de este asunto, el cole­
ga  caugués refiere el siguiente curiosi- 
simo episodio:

«Una de las personas mordidas, qne 
ee un lústico aldeano, se resistía á 
montar en el coche para ser conduci­
do á Oviedo, á pretexto de habérsele 
dicho por otro que á su llegada á P a­
ris se le encerraría en ana casa de lo ­
cos y  se le extraería toda la sangre, 
menos una onza.

E l pobre paisano se hallaba profun­
damente afectado, y  fué preciso que el 
m édico D . José Gómez B raña hiciese 
grandes esfuerzos para disuadirlo, 
tranquilizarlo y  hacerlo marchar.»

Anuncian de A lejandría á The 
D a ily  Chronñelt, el regreso á Europa 
de Lesseps y  del oelegado inglés cerca 
de la Compañía del canal de Suez, 
despnes de haber zanjado definitiva­
mente eon el Gobierno egipcio la cues­
tión de los terrenos que han de tomarse 
para el ensanche Je la gran v ía  marí­
tima. Loe experimentos con luz eléc 
trica han dado los mas aatlífactorios 
resultados. Deucro de pocos días esta­
rá terminada la instalaccion de focos 
luminosos, de manera que la navega­
ción pnedñ ser constante por el dia y 
por la noche.

E n V ich  ha perecido de frío una po­
bre mujer que fué á llenar un cántaro 
á la fuente de las afueras.

Ayuntamiento de Madrid



Marina.—  Repoeeto de carbón, 
víveres y  agua ha zarpado del puerto 
de .Málaga el cañonero francés «L a  
Leone,» procedente de Saigon.

*
♦ •

H a salido de Alicante, oon objeto 
de verificar crucei'o, la  goleta «C ari­
dad.»

• *
£ ¡  comandante de marina de B i l ­

bao telegrafía qne el barco inglés 
«A lbuera,» que, fondeado en el abra 
de aquel puerto, se bailaba en peligro 
por mucha mar, embarrancó en playa 
de las .Arenas, habiéndose salvado la 
tripultocion.

«  »
Ua salido del puerto de Muros la

goleta « Prosperidad.«
•

»  *
H a fondeado en Sauta P ola  el ca­

ñonero «E b ro .»
• •

Con rumbo al E. ha zarpado del 
puerto de M álaga la escuadra de ins­
trucción.

Telégrama del Observatorio de M a­
rina de San Fernando, sobre el estado 
atmosférico reinante;

Presiones meilias; al N . 748 m ili, 
metros; al N. O. 53 id .; al S, 57; al E. 
48 id,

Tiempo probable; al N . vientos, 
temporal, regiou al 0 . ¡  al N . O. idem 
al S. mal tiempo, región O. s i  £ .  id.

Se trata de organizar en Barcelona 
una A scciu don  Lospitaleria de niños 
pobree y protectora de la infancia, 
fundando á dicho efectohospitales-Asi- 
los bajo una organización especial.

Existe el pensamiento de establecer 
en Ciudad-Real un colegio de P P . je­
suítas.

Se dice que esta idea ha sido a. ogida 
por una alta autoridad eclesiástica.

N O T I C I A S  T E L E G R .A F IO A S .

Londres 1 .— 'Ed Standard, aconseja 
á los búlgaros que hagan coueesíonea 
com patibles con su índepemloucia.

Ginebra 7 .— En el Cantón de Vaud 
iia caído una enorme crntidad de nie­
ve. No hay memoria de un invierno 
más riguroso que el actual.

Dos trenes han descarrilado cerca

de  A m ex  por efecto del temporal.
Otros Irenes están completamente 

bloqueados por las nieves, siendo su­
mamente difícil llevar auxilio á los 
viaieroB.

Londres — H oy se ha publicado 
un decreto nombrando á Stanhope mi­
nistro de la Guerra.

Londres 7 ,— Ims liberales disiden­
tes han tom adolos siguientes acuerdos:

Prim ero. A poyar resnltamente al 
ministerio Salisbury en todo lo que se 
refiera á la cuestión de Irlanda,

Y  segundo, combatirle con energía 
ei expone al pais á ana gnerra por la 
cuestión de Bulgaria.

P a r is  7.— L a Bolsa, por efecto de 
la situación de los mercados y  por la 
noticia que ha circulado respecto á la 
salud del emperador de Alem ania, á 
>es»r de que no padece más qne de un 
igero catarro, ha seguido hoy en des­

censo, habiendo perdido el exterior 
español 30 céntimos más.

En Londresha bajado también otros 
30 céntimos.

P a r í s ! . — ^  asegura qne ha sur­
gido una séria disidencia en el sen* del 
Gabinete.

El proyecto del presidente Sr. G o 
hiet sobre los subprefectos es viva­
mente combatido por varios de sus co­
legas, fundándose en qne la mayoría 
de la Cámara que votó á favor de la 
supresión de dichos funcionarios se 
com ponía principalmente de in d iv i- 
dnos de la derecha.

Hasta qne regresen á Paris loa di­
putados republicanos no se tomará 
ninguna resolución definitiva sobre el 
particular.

Lóndres T.—  T he D aily-N ew ,s, ha­
blando esta mañana de la m od iñca- 
cion ministerial, se muestra muy pe- 
simiata.

D ice  que Goschen no tra al Gabine­
te ninguua fuerza, y por lo tanto no 
tiene té algunna en la estabilidad de 
la situación.

Singapore, 6.— H oy ha salido de 
este puerto para el de Colombo el va­
por correo de la compañía Trasatlán­
tica. San Ignacio de Loyola.

P o r t  Said T.— H oy ha salido de es­
te puerto para el de Aden e l vapor - 
correo de la compañía Trasatlántica, 
Isln di Luzon.

Manila 6, —H oy ha llegado á este 
puerro, sin novedad, el vapor-correo 
de la compañía Trasátlantica Is la  de 
Mindanao.

P aris  7.— A  pesar de lo bieu orga­
nizada que está la policía en A lem a­

nia, n o se h a  podido impedir un hecho 
carioso de que dá cuenta un despacho 
de Borlin llegado esta tarde.

L os ministeriales organizaron alli 
una reunión pública para protestar 
contra los acuerdos tomados por la 
comisión de! Parlamento, contrarios 
al proyecto del Gobierno, relativo al 
aumento de! ejército.

Para evitar desórdenes y  controver­
sias habían acordado que no se permi­
tiría la entrada en el loca! m is  que con 
papeleta; pero cuando llegaron los in­
vitados, la sala había sido invadida 
por los socialistas, que se proponían 
aplaudir la conducta de la oomisiou 
parlamentaria.

L es autoridades que habían autori­
zado la reunión, creyendo qne ésta ten­
dría on resultado favorable al Gobier­
no, al ver lo  ocurrido mandaron despe­
ja r  eu e! acto el local.

B erlín , 7 .— Se cree que el Parla­
mento aleman será disnelto ai no vota 
el proyecto de ley de aumento del ejér­
cito tal com o lo  ha presetado el G o ­
bierno; es decir, la autorización por 
cinco años.

Londres, 7 .— Un despacho de Sofía 
recibido esta tarde hace prever nuevas 
dificultades en la cuestión de B u l­
garia.

D ice que loa oficiales búlgares emi­
grados eu Rum ania están organizan­
do partidfB con objeto de invadir el 
territorio de Bulgaria.

Como ea sabido, dichos oficiales per­
tenecen al partido rusófilo.

P aris  7.— L a salida de Brazza para 
el Congo se ha fijado definitivamente 
para ei 20 del eorriente.

Roma 7.— Un despacho deMasauah 
confirma la  noticia de que e l rey de 
Victoria Nyanza mandó asesinar á un 
centenar de árabes.

Añade que el monarca africano, 
ante el temor de los alemanes de E an- 
zibar, no se atrevió á turnar ninguna 
medidacontra losm isionetos europeos.

P or  lo  tanto no resulta, afortunada­
mente, cierto e l rumor del asesinato 
de dichos misioneros.

«  *
0LT m o8 TBLEOBAM-V8

L on d res ! . — Un despacho de W a ­
shington, dice que sa puedo considerar 
como abandonado elnombraraiento del 
señor M auning de ministro plenipoten­
ciario de los Estados-Unidos en Mé­
jico .

Londres  á .— No ha terminado por 
completo la modificación ministerial.

E l cargo do secretario de las C olo­

nias ha sido ofrecido á lord.Cadogan.
Se añade que lord Iddesleigh euoe- 

derá á éste en el cargo de lord del 
Sello privado.

BerK n  8 .— La Gaceta de la  B olsa , 
de Berlín , anuncia hoy ia posibilidad 
de que el Czar de Rusia venga á  esta 
capital el dia 32 de Marzo próximo 
oon motivo de laa fiestas que se cele­
brarán en dicho dia, noventa aniver­
sario del nacimiento del emperador 
Guillerm o.

Los telégramas de San Petersburgo 
no han confirmado toilavia esta n o ­
ticia.

P a r is  8 .— Una correspondencia de 
nn periódico de provincias dá algunos 
detalles acerca ele ios trabajos de rs- 
conciliación republicana, in io 'ados por 
los Sres. Farry y  Freyoinet.

D ice que ei presideute de la Repú­
blica, hablando oon éstos, les manifes­

tó la contrariedad > hasta la inquietud 
que le inspiraban las divisiones del 
partido republicano, insistiendo en la 
imperiosa necesidad de form ar una 
ma3'0ria parlamentaria que garantice 
la estabilidad ministeria .

Cotización oficia) del dia 7

FONDOS PUBLICOS.

Deuda perpétua al 4 
por 100 m lerlor—  

Idem id. pequeños, . .  . 
Idem id. iln cKirisiits- . 
Idem id. tlii prtixiino.. - 
Idem id. al 4 por 100

e x te r io r .. '. ..............
Idem id- pequeños, - .  • 
Deuda araartiiabla al

í por iOO.   ............
ídem  id. pequeños.......
Billete» hipotecarios

de Cuba.....................
D.e C.» al 3 por lOO y

I por i90 am.............
Auualidades de Cuba 
carpetas provisionales

de Culis.....................
Obllfiacioues munici­

pales...........................
Obligarienes del Banco

Hipotecario..............
Cédulas hipotecarlas

II 6 por 100- ............
Idem id. al 5 por 100.. . 
Acciones del Banco de

España.................
Londres t  00 días fe­

cha.........................
Paris i  ocho diaa vista

Ultima
precio.

66  00 
66 00 
6 6  1 0  
00  0 0

00 Oü 
66 50

79 60 
79 60

96 15

00  00 
00  00

00  00

00  00

00  00

00 00 
100 75

380 00

47 50 
4'97

UoTimiento

A lza

50
> 50
> 55
» >

9
> 5u

» 25
> 30

> 9

> 9
> 9

9 9

9 9

9 9

9 9
9 15

> 100

9 >
9 9

Bolsín de anoctie.
M adrid; Contado, 6 6 '2 í. 
F in  de mes, 66 ‘ 35. 
Exterior, OO'OO.
Próxim o, 00*00. 
OperauionM
Barcelona interior, 66*07 
Exterior. 66*47.
Paris, 66-31.

Espectáculos para hoy.
R E A L .— A  las ocho y  m edia.—  

Función 64 de abono.— Turno 2 .“ im ­
par — Favorita.

ESPAj. O L -— A  las ocho y  media. 
— Serié 3 .* .— Función 84 de abono.
 Turno 3.® im par.— Conflicto entre
dos deberes — Un tigre da Bengala.

P R IN C E S A .— A  las ocho y media. 
— Función 5.* de abono.— Turno 2.* 
itnpor.— La fiebre del d ia .— D e tiros 
largos — Intermedios por el sexteto.

Z A R Z U E L A .— A  las ocho y media
 Funciou 94 de abono.--L os diaruaB-
tes de la Corona.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
L a gran via, - L o s  valientes.— Cádia, 
— Segundo auto de la misma.

C O M E D IA .— A  las ocho y  media.
 Turno 3 . ' ' ,— Loa demonios en el
cuerpo.— E l doctor Olmedo — L a pri­
mera postura.

1 A E A -— A  las ocho y  m ed ia .-y  
Turno 3 .“  im par.— ¿Quiere usted u >  
mer con nosutros'?— L os touayos.— Ea 
plena luna de m iel.— Pepa la fresca­
chona ó el colegial desenvuelto.

E S L A V A .— A la »  ocho y  media.—  
Turno 2.® im par.— Juanito Tenorio. 
— Merienda de negros — E l Teatro 
N nevo.— Retreta.

N O V E D A D E S .— A  laa ocho y  me­
dia. - E l tarjetero de marfil.— Sainete.

M A R T IN .— A  los ocho y media 
.— A  mata Caballo.— Y a o o y  propieta­
r io .—Caralam pio.— Juez y parto.

P R IC E .— A  las ocho y  media.—  
L os célebres H anlon Lees ejecutarán 
el vaudeville en tres actos «U n viaje 
á Suiza,» en el que tomará p á rte la  
bailarina española Cármen Dauset.

Boletín com ercial.

S a n t a n d e r .— Precios;
Cueros: Apuntamos los que ha depo­

sitado en estos whar& el recordado 
«Isla de Cebú,» que en tres partidas 
ascienden á neos 660 pieles sueltas 
procedentes de 'i'era oruz y de la  Habana 
en nuestra croeccia.

Ñuestro mercado sigue m uy provisto 
de referida coram bre, y  sin grandes 
demandas para el interior.

Aceite: Carecemos de entradas por 
mar todovia; pero se espetan algunas 
cuyo retraso se debe al temporal de 
estos dias.

E l detalle de iniciada grasa conti­

núa aqui á 43 reales la arroba sin en­
vase.

Petróleo. N o han ocurrido altera­
ciones en su ya  bastante elevado pre­
cio  de pesetas 16 los 37 litros, sin em­
bargo de que no está tan lejos la  fecha 
en que llegó apagarse más.

Bacalao. Prosiguen siendo cada 
vez más frecuentes é importante; los 
pedidos para el interior y  han vuelto 
á tener nuevos refuerzos las existen­
cias que reunía este mercado, pues 
además de los 250 fardos llemados de 
L iv e rp o o l, en el vapor «Beatriz,» 
tomó puerto el «Y urre, > conduciendo 
desde Christiansud 204.000 kilos de 
diclio pescado, y  de los cuales alma­
cenaron 180.000 estos Sr. H ijoe  de 
Gurtnbay y  también traia el referido

buque otros 130 000 cargados en 
Bergen, con los que presumimos haya 
emprendido otro rumbo.

L u ego recaló igualmento el «Saga,» 
procedenle asi m ism odel citado B ergen , 
con otros 34.000 k ilos para estos se­
ñores Z .  M . Crespo y  Compañía.

Se evidencia, pues, que ¡aplaza qu e­
da bieu provista de la mercancía alu­
dida

L a  SeoA (Valladolid). E l tiempo ha 
mejorado considerablemente, abrién­
dose de nuevo las faenas agrícolas que 
se habían suspendido á consecuencia 
del hielo.

Es de su poner continúe el tiempo 
favorable, y  si así fuese, m ucho gana­
ríam os todos, y  muy especialmente la

clase jornalera, que tendrá trabajo se­
guro.

L os negocios de cereales están muy 
encalmados, esperando los labradores 
qne los precios mejorarán á medida 
que avance la campaña; por esta causa 
nótase en ellos retraimiento á vender.

En cuanto á loa vinos si bien no tan 
desanimado el negocio, tam poco se 
puede decir que se note gran actividad 
en las compras, pues que éstas en la 
semana consisten en 2.500 cántaros 
de la clase blanca, para la arriería, 
única que hoy exporta algo, pues las 
operaciones por comisionistas también 
e ^ n  relegadas al olv ido, no habién­
dose hecho hace tiempo partidas oon 
dratino al extranjero.

L os precios que rigen ‘ son 18 i  20 
reales según clases.

Para los cereales al detall los pre­
cios siguientes:

T rigo  á 40 re. fanega; id . blanqui­
llo  á 39; centeno á 28; cebada á 28; 
algarrobas á 29; garbanzos superiores 
190; id. regularía 140; id. medianos á 
100: harina de primera; á 16; ts. 
arroba; id . de segunda á 14; Id. de 
tercera ú 12; salvado de prim era á 8 
rs. fanega.

Patatas á 4 rs. arroba.
Líquidos; aceite á 48 rs. arroba; 

vino blanco á 20; id  tinto á 20; agu ar­
diente anisado á 32; id . sin anisar 22.

Folletín (10,

POR

Don Torcuato Tarrago.

ojos; cuando se vió delante de nna 
hermosura que ni habia podido soñar 
ni concebir, se sintió tan sabyugado, 
tan lleno de turbación, tan enamorado 
en fin, que olvidó por completo la m i­
sión que alH le habia conducido qu e­
dando inmóvil ante aqnella aparición 
celestial.

Znleim a, por su parte, sin darse 
cuenta da lo que le pasaba, habia sen­
tido una atracción irresistible hácia 
el galllardo mancebo que tenia delan­
te. P or  vez primera contemplaba un 
p e r r e r o  cristiano cerca de si, deepo- 
ja d o  de los arreos del combate, y  sin 
saber cómo, sorprendida por la nove­
dad, experimentó esos impulsos del

alma que identifica á dos séres en uno 
solo.

¿D e qné hablaron? Preguntem os á 
las flores y  á las mariposas nocturnas 
que vuelan por los jard ines de la 
oriental Granada, y  ellas responde­
rán.

— ¿Volveré?— preguntó el paje des­
pués de una hora de profundo éxta­
sis.

D i) tres en tres noches,— contestó 
Znleima.

Dv) este modo, á medida que Perot 
de VaJonga negociaba con don Pedro 
de Málaga, R u f  y  Znleim a llegaron á 
á amarse con locura.

Esta pasión devoradora, oculta, pa­
sión conocida tan solo por las estrellas 
y  la lana, era e l abismo que existía en 
el corazón de Ruf.

Bnstitujéndose en el pacto del c r i­
men á su señor, él era el que tenia 
derecho á la posesión de Zuleima.

P or  lo tanto, e f  To mato a l r ey  que 
é l habia dicho en la entrevista que 
acababa de sostener con Perot de V a - 
louga, era la consecuencia teerible 
de le  pasado. E l abismo llamaba al 
abismo.

C A P IT U L O  V I.

M arieta.

V a sabemos quién es esa flor del 
campo, esa triste sensitiva que v ivia  
en una oscura cabaña del pneblecito 
de Camamea. Una frase escapada de 
sus labios en e l momento en qne R u f  
se disponía á marchar á la  conquista 
de Granada, nos ha pintado el estado 
de su  corazoQ. Una m elancolía infini­
ta, que es para la juventud el crepús­
culo del doler, nos revela ahora la 
profunda inquietud de su alma.

R n f  había vnelto del ejército, y  
Marieta, com o esas aves que cantan á 
la  alborada, sintió ese misterioso pla­
cer de la bienvenida, esperanzada en 
el porvenir.

¿P or qué no? Marieta habia crecido 
en hermosura. Era una de esas castas 
bellezas qne constituyen en ocasiones 
la  parte blanca y  resplandeciente de 
un cuento de hadas. Juan la  amaba

como una hija, y  la tenia vestida con 
ese traje pintoresco de las aldeanas 
feudales, que en más de cuatro ocasio­
nes trastornaban los cascos del señor 
del territorio.

Marieta se habia visto retratada en 
loa cristales de la fuente, y  habia com ­
prendido la hermosura y  ese senti 
miento de coquetismo que ee innato en 
la  majen,

E lla habia soñado con el cazador de 
la montaña, y  desde entonces paso un 
cuidadoso esmero en su persona. Sus 
ojos, sus manos, sns labios, su cabe­
llera . sn talle, adquirieron cada dia 
m ayor belleza; el aura de la esperanza 
venia; como vienen las mariposas de 
alas (to oro, á  dar i  sus ilusiones el 
encanto de la fascinación, y  por largo 
tiempo se consideró feliz dentro de 
aquella existencia, com o se pueden 
considerar las flores qne guardan sus 
perfumes para el mes de Mayo.

Pero R uf, ó no habia comprendido 
aquel amor, ú ofuscado oon los recuer­
dos que vivían en el fondo de su  pen­
samiento, apenas habia reparado en 
aquella dulce imágeu de la resignación 
que su M ay  callaba oonsu indiferencia.

R u f. desde su regreso, habia vuelto 
con mayor empeño á  su vida solitaria 
y  tempMtuosa á la par; y  viviendo en 
lajmontaña más bien que en el castillo, 
sepultaba en la soledad de la selva sus 
amores y  sus pasloneecomo si quisiera 
borrarlas para siempre de sn cora­
zón ... Pero ¡vano empeño! A quel vol­
can com prim ido estallaba siem pre con 
m ayor fuerza, y  Juan, el imposibto 
Juan, que habia vuelto á ser su cons­
tante compañero en sus continuas oor- 
rerias, no pudo menos de com prender 
que el espíritu altivo é  indomable de 
R u f sufría espantosamente ba jo el 
peso de un secreto que le mortificaba 
sin cesar.

Pero Marista, la pobre Marieta, que 
no podia comprender á su edad los ter­
rible misterios de (Kirazon humano 
sentía el dolor del desvio, y  sin  sm - 
g o , esperaba.

[Cuántas veces desde la ventana da 
su cabaña, qne estaba casi frente de  la 
puerta del castillo, veia á R u f bajim 
silenciosamente, con la cabeza incli­
nada, y  pasar casi por su lado sin qna 
levantase siquiera la  cabeza para m w  
rarla!
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GRAKD2S ALMACENES
DI

La Isla de Cuba
MUNTERA, 18 MADRID MONTERA, 18

OCHO MILLONES DE RICOS GÉNEROS 
para Señoras, Hombres y  Niños.

Nunca surtidos tan CO osaks y  veDlajas lan grande» han sido ofrecidas al 
públlcu Fqarae bien en los precirs y Wnga»e presente que á-tos no se eneuen 
trai. en ninguna parte. L  s  novedades rec bidss de París «sta semana y que 
personalmente ha com prado el propietario de estos Almacenes, son: teia» pre­
ciosas para t. a k * , : brigo», vis ta i, veslidos, sombreros, rendigotea M c-ferlan, 
chaquetas y  c  prh'hos id-ales par- regah s, tan nuevo» y da tanto guato, que 
cau»an la sumiracioii de quien Us ve, a»i com o m il artículos qu e no podemos 
citar.

POR 10 DUROS 
un traje cumplido, de gró 
negro, pura eeda, f-hrica- 
do en Francia.

Tenemos 200 cortes.

POR 2Í) PESETAS 
un abrigo vieita para se 
ñor. de Otioman ó  paño 
presidente, cou adorno de 
rizo.

Tenemos 60.
POR 8 DUROS 

nn ' chaqueta de abrigo 
eo'oresliB o» y de últim a 
moda.

Exisltn  üO.

PO R Sb PESETAS 
un traje de ¡ana, colore» 
precioso» dibujos escoce­
ses. muda quF* .s>-ra esta 
primavera , y que nadie 
los hs vísIk aúnen España 

Retibiáos 300 cortes.

PUR 2 DÜKOS 
un m agnifico chal de ( cho 
punta», de lana dulce, da  
superior.

TtHemos 140

POR 2 PESETAS 
un juego de visillos b an­
cos con cinco varas, dibu­
jos preciosos, y por iu rs  
con  cenefas de color.

Tenemos 30U jutgo».

POR 9 PRSt.TASl 
una pieza con 2i  varas de 
lienzo suoeri'T y  madapo 
lan francés parii sábanas 
y  camisas.

Existen  bOO piesas.

POR SO REALES 
UD tra je  d e  h on  las lan as, 
listadas de colore», y  que 
antes vendíamos á 20 pe 
t  tas las JO vares dobie 
ancho.

Teiiemos 600 cortes.

POR 8 PESETAS 
media d o c e n a  toballa 
grandes con flecos largos 
y  una Tica inicial bordada 
en colorea.

Existen  300 docenas.

PO R 8 DUROS 
un traje en caja, á medio 
coníeec'onar, con precie- 
sos bordados y  un figurin 
y patrones naturates.

Tenemos 80.

POR 9 PESETAS 
ana manta superior para 
cama eon aeii libras de 
peso, color encarnado.

Existen 200  tnaftfoi.

POR 20 PESETAS 
ona falda hecha para ve» 
tir. de br-nitas lanas, con 
cogidos elegantes y  pile 
gnee á la inglesa.

Tenernos 50.

POR 10 PESETAS 
nn bonito traje de panto 
fuerte, hechura marinera, 
todos los colorea para los 
olnos,

Slxislen todas medidas.

POR 35 DUROS 
I rico ab igo pardetú 

para hombre, de paño fino 
Sedan, forrado todo en 
pieles naturales j  lcs vuel­
tas de piel nutria.
Tetemos de todas medidas.

PO R 40 PESETAS, 
un abrigo rotonda, largo, 
para señora , forrado en 
pieie-i Biiieriores de color 
g ’ is y blanca.

Existen 40 abrigos.

POR 3 PESET.áS 
ui.a docena de pañuelos 
hlancoB, hechua con cene 
fas de colores y  una in i­
cial bordada g i'sn d e .

Tenemos dOÜ docenas.

POR 4 P E S E T .S  
una doceoa de serville’as 
de granito, tamaño regu 
lar. y que generalmente 
se gastan «n familia.

Tenemos 40 > docena*.

POR 6 PESETAS Y 7 
un bueutraje de punt'' i ■ 
terior, cla-e fina ó fuerte 
de gran abrigo, para dolo- 
rrg reumáticos, bieu de 
hombre 6 señora.

Eaiste» 200.

POR 4 Y 5 PESETAS 
media decena de medias 
y  calcetines ingleses, sin 
costura.

Tenemos 400 docenas.

PO R  70 REALES 
media docena de sábanas 
hechas de una sola pieza 
ain costoTs, de lienzo sn - 
p<‘Tior., ó sea3peseta¿ ca­
da sábana.

Tenemos SO decenos.

POR b PESESAS 
m edia docena de almnha 
d a sp  ra  cama camera. 

Tenemos 40 docenas.

POR 3 PESETAS 
un corsé forma coraza, e< n 
buenas ballenas.

Tenemos todas medidas.

POR 9 PESETAS 
un traje de s  metros 7[4 
de ancho, de ricos panos 
fuertes, dibujos inglesM, 
muy elegantes, parahom  
bre.s

Tenemos 200  cortes.

POR bO PESETAS 
un chal alfombrado aape- 
rior de ocho puntas, colo­
res matizados, que valen 
20 y  2b duros.

Tenemos 300

Remesas á provincias: Pídanse muestras y  catálogos ilustrados y  muestras 
al propietario don Eduardo Garcia, quien las manda á correo vuelto, libre de 
gastos: y  aconsejamos á las familias se aprovechen de estas grandes ocasiones 
com o lo están haciendo las señurss de Madrid.

TELÉFONO NÚMERO 672

£1 Terdadero Tapsia I f  JARABE de DIGITAL de U B ÉLO N Y E
eslá espuadrapado sobre tela de calor I 
gamuza. Cada decimeiro cuadrado está 
cercado con una división centeaimal negra 
(propiedad del autor) y Ueva, diagonal­
mente, estas dos firmat, que deben ezi- [ 
gii'&c para evitar accidentes.

íapiMAe GM CTM élite  4 « á e  kace ya ma» de tretau a lee  par la» Fu, a in t t fp  I 
A« (oA u  ta» NMtSM» e M tn  k »  tflvavM * a l»»a t»a »»  A«| » » w i m ,  omfmt m  i
MtArej.e»l», k» k r w o lU »  a T v t—M. el Oasvetilta. k  *  y « M

• m ém óH m m  4*  k  k K k » k i > .

GRAGEAS K GÉLIS r COMTÍ
Maer k  ileetfMf» é* a té U a td o M e ,  «m  «  4«» h iíIm m  é l f i f  Mi.l 

T k ite  a ie i  de iMUfvato k  u i  4 » k  etie. ha hech» eeeek » e i  e e p e le id e i  
4tda sobN  k#o< IM damá» fem igiaeee» oosMádM, ak  e on a  sa piabada I 
•Méfa k »  enfannadada» qae iae<«aeea pw  eauaa k  HÉ^akiiMtekaáa da U  H i d

ERGOTINA r GRAGEAS »  ERGOTINA

POR Ib PESETAS 
un abrigo impermeable 
con capucha para aeñoras 
y  señoritas

Tenemos todas medidas.

POR 95 PE E T A 8 
un abrigo impermeable de 
merino inglés para hom­
bre.

Tenemos 40.

POR 1« PESETAS 
traje<itos para niña; de 
p .iitte inicies y  benitamen­
te ad-rnades.

Existen Stic.

POR 18 PESETAS 
un juego de cortinas muy 
tes de yute, con cenefas y 
y  grandes flecos.

Tenemos 80 juegos.

POR 6 PESETAS, 
una colcha grande de pi­
qué blanco inglés y de pre 
cio>OB dibujos con gran­
des flecos

TesetHOS 200.

PO R 3 DUROS 
un r ico  reloj de cuadro 
para comedor, con  cuerda 
para lu d as y de maroha 
segura, que sarantiáamos 

Tenemos 30.

POR 3 PE 'ETA S 
u 1 'apete deyute adama.*:- 
oado, con  boniios colores 
y  dibujos, de 7¡4 cua tas 
en cuadro, con cenefa y  
flecos.

Tíiutnos 200

POR 40 Y bu 1‘LSfc.T.L . 
cap- 8 para hombre, de pa 
ño superior de Bejar y  
embozos de terciopelo. 

Tenemos 70 capas.

POR 6 REALES 
una alfombrita para piés 
de cama, con  bonitos uo- 
loies.

Tenemos 600.

PO R 6 PESETAS 
un juego de preciosos cor- 
t i ' ones blancos p a n  sala 
ó  gabinete.

Tíítem oí 5 0 0  pares.

PO R 20 Y  25 PESETAS 
una bata de paño doble, 
bien adornada y  de gran 
abrigo, para hombres y  se­
ñoras.

POR 8 PFiJETAS 
un som brero negro de cas­
tor inglés para caballerr>. 
Tenemos todas las medidas.

POR CNA PESE PA 
preciosos panoli toa de pu 
ra seda, con cenefas de 
colores y pequeñas figu­
ras.

Tenemoj 2.000.

POR 7 PESETAS 
una chaqueta jersey, de 
punto inglés, con  todos 
los colores y  boniios bor­
dados.

Tenemos todas medidas.

KLifiai

DUEÑAS
D E N T I S T A  

m édico'cintjeno  
Carretas, 7, principa! 

Sm desna representante

IMPRENTA
En esta Casa se hacen toda clase de trabajos con exac­

titud, esmero y  econom ía Atocha 181 Madrid.

(A w /e * »  sm  MM I f » ^  Be 9 n  m  !* tm teéeé Pem

P flto s  PargatiT»
R O T s riL íE :

C o n v ie i ie o  4  t o d a s  la s  e d a d e s  
v  4  to d o s  loa  te m p e r a x a e n to »

D e 0 6 $ ¡ t o f i f9 r t í i fM n » B iñ ^ L A B £ L O N Y £ ,» é n » é B A b » u iu r ,t f i »  s i t H r k  J
T IM LA f PIUNaP4 i.SS PAMlACU* DB TODAA OOOADé.S

DEKTICINA INFALIBLE- 
Lo saben las madres. 

Ni un niño se muere de 
tadentíflíon,pues los sal­
va aun en la agonía, bro­
tan fuertes ¿untaduras, 
reaparece la baba, extin­
gue la diarrea y acci­
dentes, robustece á los 
niños y los desencanija. 
Una caja, i2 reales que 
remite por 14 et autor 
P. F. Izquierdo, Madrid, 
Sacramento, 2, botica, y 
plaza ds la Villa, 4, por 
mayor, y en todas las 
boticas y droguerías de 
España.

SALUD PARA TODOS

PILDORAS Y  UNCUENTO-HO■’n. ...i

etpecialist» en 
Its vi»B urina 
ri-8 7 matriz. 

MONTBRA, 3.
GUI

LAS PILDORAS
Punficsn la saiigr», eerrigen todos los deiórdeiieii del estómago y  de k s  intentiaos.

F rrt'flc»n  la salud d é la s  constitu-ioues r elicadas. y son de un valor increíble para 
toda» l u  enfermedadv» peculiares al sexo femenino en todas las edades.

Para los n iho», asi com o también para las personas avanzadas de edad »u eficacia 
es incontestable.

EL UáVGUENTO
G» nn rem edio in falible para lo» males de piernas, del sea” , he ' idas antiguas, llagas 

y  úlceras. Ka famoso eeut a la gota y el reumatismo.
Por los males de garganta, bronquitis, resfriados loses.

V po» ledas las enferm*-d»d- s del pecho, no se reco ' oce otro igual.
Hinchazón de g'andu as y todas Ihs enfermedades cutáneas no tiene somejante, y  por 

los m iem bros contraidrs y junturas recias, obra com o por encanto
Éstas medicinas se preparan solamente en e l Establecimiento del Profesor H O LLO - 

V A Y .
N E W  OXFORD STFOEO, »ntes 533, OXFORD STKEF.T, I.ONnHES. y se venden 

á ffiS d . 2 i. Od , 4a. 6 d .. 11*-. ¿2s. ( i .  P te ó la C ija  y se hallan en tfo'»» las farmacia» 
del U niverso.

Se rueza á los compradores exam<nc'> loa rótulos de Caj ■ y pote, kí no .) la diccien 
8*83 Oxfodr Stvost, Landon, *on faUifieacionea

^OOOOOOOOOOOOC

c a A p a n a s
NPRT[ AUÍRICAIIA8.

en sufl pelé- 
icrro proput 

eionisítTtrr» 
ibriciLtalItret 
q i é i  i t c  i  (S  

SOpiietii c*- 
tna iiftatoie.

Montail 
miHas i  
pan e t  
caml 
ébrai.t 
20 .2S 
da ea

¡NO P A D E Z C A N  TOS!
P rocú ren se  una ca jita  d e  la  acreditada P A S T A  P E C T O R A L  D E L  

D r  A N D R E U  D E  B A R C E L O N A ,  y  se  la qu itarán  al m om ento .
Al tom ar las prim eras pastillas, em pezarán  i  experim en tar u n  gran  a li­

v io . L a  tos v a  desaparecien do, e l peeh o y  la  garganta se su avizan  y  la  e x - 
p k itora ción  se  p rod u ce  c o n  gran  facilidad .

S on  tan ráp idos y  seguros los  e fectos d e  estas pastillas, q u e  ca si siem pre 
desaparece la  tos p or  com p le to  antes d e  term inar la  p r im era  ca ja .

Se T endea en  las m ejores farm acias de E spaña. Caja, 2  pesetas.

LAS PERSONAS que sientan también A S M A  ó  SO FO CACIÓ rf, hallarán en  las 
mismas Farmacias los C IG A R R IL L O S  B A L SÁ M IC O S  y  los  P A P E L E S  A Z O A ­
DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmátioo 
que se  ve privado de dorm ir.—Véanse los opúsculos qu e se dan gratis.

Relojería de Cansero, Me­
són de Paredes, 21, Madrid,

PINTURAS PREPRÁDAS
O L E O

en t^df B los colores y á propósito para carros, puer­
ta», b erros, etc.

Dichas piiUuTos preparadas coa »ceite secante 
inglés, eatén colccsdas en lat-s de medio uno y dos 
k ilos.

Para usarla» no hay m asque destaparla Uta 
revolver la pintara y esteiiderla con ligereza robre 
lo que »e desea pint r.

Se remiten prospectos y  pre -ios.

PEREZ 81IN6UEZ, VALLADOLID.
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Sociedad General
DE

\ PA N U N C IO S  D i

Calle del Cármen, núm. 18, primero, Madrid
T E L É F O N O  N Ú M E R O  517 

Esta SOCIED \D admite anuncios, reolamos y  noticia 
para todos lea periódicos de Malrid. provincias y extranjea 
ro .— Eavia tarifas de preciosá las personaaque las pidan.
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MADRID 1886. 
Imprenta de J . G. Garcia. 

Atocha 151.

Tifítara de Árnica
Soa admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó  contusiones, por lo  que ha 
llegado á  ser un rem edio g  neralen  todas las fam i­
lias y  para cuantas personas tengan precisión de 
viajar. Echánse qu nce ó veinte gotas de esta tintu­
ra en medio vaso de agua, y  aplicanse compresas 
sobre k  parte afecta, renovándolos muy á menudo. 
— Si el golpe ha s^do m uy fuerte y  ba sobrevenido 
algún desmayo pueden tomarse orneo ó  seis gotas 
de ella mrzcutdas eu una jica ritad ea gu - azucarada 

Botica del Dr. Pérez Minguez calle Santiago, 
númert s 16 y 18 Valladolid: Precie 6 reales.

DICCI0N4RI0 BIOURlFICO GEOGRÁFICO
nSTADÍHTJCO Y  D7 LA LENOUA ESPADOLA

P O R  E N R IQ U E  J A E A M IL L O  Y  R E Q U E N A  
coa ta colaboración 

de reputados y  distinguidos escritores.
Ksta notable obra, en la cual se comprenden las b io­

grafías de los ) ombres que se distinguen 6  se han distin­
guido en cualquiera de los ram os del saber, la Geografía 
universal, la estadística de la mayor parte del mundo.

El precio de cada cuace n> es el de 28 céntimos de pe­
seta e -  Madrid, 30 en provincias y  35 en Ultramar y  el 
extranjero.

Se su sc ’ ibe en Madrid en la administración del perió­
d ico  «E l Crédito Público," Lope de Vega, 46 y  48, bajo, 
derecha.
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